Formação de professores
Escola Municipal Pará

Horário: 14h30 às 16h30 
Equipe: Grupo de pesquisa em Educação Ambiental e Ensino de Ciências – UFRJ
· Profa Laísa Freire
· Sandra Aux
· Francy Johanna Moreno
· Ricardo Mora
· Joseph Guillemette
· Daniel Puri
· Cassiane Lopes
Objetivos 

1. Eixo Conceitual
· Caracterizar os debates contemporâneos sobre justiça climática, relacionando-os aos contextos socioambientais locais e globais.
· Analisar a justiça climática em perspectivas da Educação Ambiental.
· Reconhecer as relações entre mudanças climáticas, desigualdades socioeconômicas e racismo ambiental no tempo contemporâneo e a partir dos territórios.

2. Eixo Procedimental
· Desenvolver propostas didáticas baseadas em metodologias ativas.
· Vivenciar atividades elaboradas no grupo de pesquisa em Educação Ambiental e Ensino de Ciências - UFRJ.

3. Eixo Atitudinal 
· Valorizar a aprendizagem pela experiência e pelo território, incentivando a escuta ativa vivências ambientais cotidianas.
· Promover atitudes de empatia, responsabilidade e protagonismo no enfrentamento pedagógico das injustiças socioambientais.
· Fortalecer a identidade docente como agente de transformação socioambiental, reconhecendo o papel político-pedagógico da escola na promoção da justiça climática.

Atividades 
· 14h30 – 14h45
· Breve Apresentação da equipe (distribuir adesivos para os/as professores/as para que coloquem seus respectivos nomes)
· 14h45 – 15h15
· Exposição dialogada: Emergência Climática e Educação Ambiental: aprendizagens para adiar o fim do mundo (Exposição: Laísa)
· 15h15 – 16h15
· Divisão em 3 grupos para as oficinas
· Diminuição dos espaços de refúgios: 
· Oficina Não é só uma árvore (Mediação: Joseph e Sandra) Portal eduCapes: Bora pra trilha? Criando ecopedagogias com os sujeitos do território - curso de formação de educadores ambientais

· Aumento do número de refugiados: 
· Entendendo o Território (Mediação: Cassiane e Daniel) (citar o mapa de confitos ambientais da fiocruz) Portal eduCapes: Bora pra trilha? Criando ecopedagogias com os sujeitos do território - curso de formação de educadores ambientais

· Alternativas: Paraquedas coloridos (Mediação: Laísa e Francy) (Trabalhar - Memória do fogo (Eduardo Galeano) - narrativas de povos que estão vivos, contam histórias; sentipensar; corazonar)
Registro fotográfico entre os grupos e controle de tempo: Ricardo 
· 16h15 – 16h30
· Retorno dos grupos e considerações finais
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Portal eduCapes: Bora pra trilha? Criando ecopedagogias com os sujeitos do território - curso de formação de educadores ambientais


Vídeos sugeridos

· Conservacionista, pragmática, crítica, pós-crítica e decolonial: itinerários epistêmicos da educação ambiental pelas dimensões do pensamento
· https://www.youtube.com/live/S9p15hL0boQ

· Novos Horizontes Civilizatórios: Direitos da Natureza, Direitos Humanos e o Giro Biocêntrico
https://www.youtube.com/live/Hla4VDjt9jU 

· Pós-desenvolvimento, o Bem Viver e os direitos da Natureza 
https://www.youtube.com/watch?v=W3VUDG-rcW8&t=2324s

· Qual o valor da natureza? https://www.youtube.com/watch?v=W3VUDG-rcW8&t=2324s


Material para Paraquedas coloridos (dependendo do número de pessoas – 2 subgrupos)

1. A História Viva do Imbabura: Andanças, Pertencimento e Vozes da Terra

No coração dos Andes equatorianos, ergue-se o Imbabura, um vulcão adormecido há séculos, mas vivo em cada pedra, cada planta, cada história contada pelos povos que o habitam e o reverenciam.

Imbabura não é apenas uma montanha. Para os Kichwa-Otavalenhos e outras comunidades indígenas da região, ele é um ser vivo. Um Apus – espírito guardião da montanha. Um avô. Um sujeito. O Imbabura tem humor, memória, sentimentos. Ele sonha, observa e protege. Às vezes chora — quando a chuva desce pesada — e outras vezes silencia, permitindo que a vida floresça em seu entorno.

As comunidades ao redor do Imbabura não vivem perto da montanha. Elas vivem com ela. O Imbabura é presença constante: na agricultura, nos rituais, nas canções e até nos conflitos. Ele ensina que pertencer a um lugar é mais do que estar nele: é escutá-lo, responder a ele, cuidar dele. Aprender com ele.

E o que se aprende com um vulcão que dorme?

Aprende-se sobre o tempo da Terra, que não é o mesmo tempo dos relógios. Aprende-se que mesmo aquilo que parece imóvel guarda fogo, transformação e memória em suas entranhas. Aprende-se que a experiência de andar pelos Andes não é apenas deslocamento físico, mas também escuta, reverência e desaprendizagem.

No caminhar ao redor do Imbabura, sentimos como a natureza não é paisagem, é parente. Isso desafia uma lógica colonial que separa o humano do não-humano, que extrai ao invés de dialogar, que ocupa ao invés de pertencer.

E esse aprender se faz ainda mais urgente diante das injustiças climáticas. Porque são os povos que menos contribuíram para a crise ecológica os que mais sofrem com seus efeitos. Mas também são esses povos que carregam, há gerações, saberes de cuidado, equilíbrio e refúgio.

O Imbabura ensina, por exemplo, o valor dos espaços de refúgio: não como lugares de fuga, mas como territórios de resistência, reencantamento e reconstrução de vínculos. São os páramos, as comunidades andinas, os círculos de partilha, os rituais ao nascer do sol. Lugares onde ainda é possível sonhar com justiça climática não como um conceito, mas como um modo de viver.

2. A Árvore Que Anda: Saberes, Movimentos e Vidas na Floresta (adaptado de Figueiredo e Andrade, 2025)

Durante nossas caminhadas pela floresta Amazônica com educadores e povos do território, nos deparamos com a Paxiúba — a árvore que anda. Para muitos cientistas, a ideia pode soar estranha, até absurda: “árvores não andam”, dizem, e tentam explicar esse fenômeno com a racionalidade ambiental clássica, que vê o mundo natural em categorias fixas e rígidas.

Mas e se, em vez de duvidar ou desacreditar, escolhermos nos deslocar do lugar exclusivo da ciência para ouvir a floresta com outros olhos? E se reconhecermos que os conhecimentos tradicionais, as histórias e as linguagens simbólicas também são formas de conhecer, entender e se relacionar com o mundo?

A Paxiúba, com suas raízes aéreas que podem chegar à altura de um adulto, “anda” sim — mas não como um humano, caminhando passo a passo. Ela “anda” projetando suas raízes em direção à luz, em busca do que precisa para crescer. Esse movimento lento, silencioso, é um deslocar contínuo e vivo da árvore na floresta.

Essa história nos provoca a pensar:

O que é andar?
É só o movimento do corpo humano ou pode ser uma forma de transformação, um deslocamento que se expressa no crescer das raízes, no pulsar da vida?

Quem pode andar?
Só humanos? Ou também outros seres da floresta, que se movem de formas diferentes e nos convidam a ampliar nossa compreensão do que é vida e movimento?

Como dialogar entre saberes diferentes?
A racionalidade ambiental tradicional tenta separar e categorizar. Já a ética biocêntrica nos convida a enxergar o mundo como uma rede de sujeitos diversos, todos interligados, e a reconhecer saberes que não se colocam numa hierarquia assimétrica.

Ao reconhecer a Paxiúba como uma árvore que anda, nos aproximamos de uma biologia relacional, onde a imaginação, a linguagem e o respeito a outros modos de existência são centrais.

Nesse encontro entre ciência e tradição, abrimos espaço para a construção de saberes ambientais biocêntricos, que acolhem as diferenças sem tentar anular nenhuma delas. Com isso, aprendemos a viver em mundos que coexistem, a reconhecer a floresta como sujeito ativo e a caminhar com mais consciência nas trilhas da vida.
